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La investigación abordó el enfoque cuantitativo, del problema de la influencia positiva 
de los factores exógenos y endógenos en la calidad educativa, como objetivo 
trascendental fue demostrar la influencia de los factores exógenos y endógenos en la 
calidad educativa de los estudiantes de la Institución Educativa N° 157 CAP. FAP. “José 
Abelardo Quiñones” del distrito de San Juan de Lurigancho año 2015. La muestra se 
determinó mediantes el alfa de Cronbach que dilucidó  0,797 en un rango respetable sin 
exclusión en 225 estudiantes muestra de una población de 540 estudiantes de 1° a 5° 
grado de educación secundaria mixto. Los instrumentos de recolección de datos fue de 54 
interrogantes con 18 ítems para cada una de las variables, y cinco alternativas de 
respuestas: Nunca, Casi nunca, Regularmente, casi siempre y siempre. Y las pruebas de 
normalidad y homocedasticidad por Kolmogorov-Smirnova  tuvieron el resultado de la 
sigma  P  valor < 0,05. 
 
Por ser un estudio hipotético- deductivo se planteó la hipótesis principal: Existe 
influencia positiva de los factores exógenos y endógenos en la calidad educativa de los 
estudiantes de la Institución Educativa N° 157 CAP. FAP. “José Abelardo Quiñones” del 
distrito de San Juan de Lurigancho año 2015. Las pruebas de Hipótesis de correlación de 
Pearson en caso de la hipótesis de los factores exógenos y endógenos tuvieron la Sig. = 
0,000; confirmando P valor < 0,05, rechazo de las hipótesis nulas (H0) y la aceptación de 
las hipótesis de la investigación (Ha).    
 
Se llegó a la conclusión de que existe la influencia positiva de los factores 
exógenos y endógenos en la calidad educativa en un nivel regular con tendencia a baja 
como indican los resultados del análisis estadística descriptiva de Baremo. Finalmente se 
recomienda profundizar la investigación de los factores exógenos y endógenos como 
causas principales que influyen en la calidad educativa de los estudiantes, en mayor 
número de población estudiantil de Lima, con más variables y en áreas más extensas con 
el fin de lograr la calidad educativa el país que necesita. 
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The research deals with the quantitative approach to the problem of the positive influence 
of exogenous and endogenous factors in the quality of education, as a transcendental 
objective was to demonstrate the influence of exogenous and endogenous factors in the 
quality of education students of School No. 157 CAP. FAP. "José Abelardo Quiñones" 
district of San Juan de Lurigancho 2015. The sample was determined mediantes 
Cronbach's alpha 0.797 elucidated in a respectable range without exclusion 225 students 
sample from a population of 540 students from 1° to 5° grade mixed secondary 
education. The data collection instruments was 54 questions with 18 items for each of the 
variables, five response options: never, rarely, regularly, often and always. And the 
evidence of normality and homoscedasticity by Kolmogorov-Smirnova were the result of 
the sigma p value <0.05. 
 
As a hypothetical deductive study raised the main hypothesis: There is a positive 
influence of exogenous and endogenous factors in the quality of education students of 
School No. 157 CAP. FAP. "José Abelardo Quiñones" district of San Juan de Lurigancho 
2015. Hypothesis testing Pearson correlation if the hypothesis of exogenous and 
endogenous factors had the Sig = 0.000.; confirming P value < 0.05, reject the null 
hypothesis (H0) and acceptance of the research hypothesis (Ha). 
 
It is concluded that there is a positive influence of exogenous and endogenous 
factors in the quality of education in a regular downward trend level as indicated by the 
results of descriptive statistical analysis Scale. Finally we recommend further research of 
exogenous and endogenous factors as main causes that influence the quality of education 
students a greater number of student population of Lima, with more variables and larger 
areas in order to achieve quality education the country needs. 
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Os acordos de investigação com a abordagem quantitativa para o problema da influência 
positiva de fatores exógenos e endógenos na qualidade da educação, como um objectivo 
transcendental foi demonstrar a influência de fatores exógenos e endógenos na qualidade 
de estudantes do ensino da Escola No. 157 CAP. FAP. "José Abelardo Quiñones" distrito 
de San Juan de Lurigancho 2015. A amostra foi determinada mediantes alfa de Cronbach 
0,797 elucidados em uma variedade respeitável sem amostra de exclusão de 225 
estudantes de uma população de 540 alunos de 1º ao 5º ano ensino secundário misto. Os 
instrumentos de coleta de dados foi de 54 perguntas com 18 itens para cada uma das 
variáveis, cinco opções de resposta: nunca, raramente, regularmente, muitas vezes e 
sempre. E a evidência de normalidade e homoscedasticidade através de Kolmogorov-
Smirnova eram o resultado de o valor Sigma P <0,05. 
 
Como um estudo hipotético dedutivo levantou a hipótese principal: Há uma 
influência positiva de fatores exógenos e endógenos na qualidade de estudantes do ensino 
da Escola No. 157 CAP. FAP. "José Abelardo Quiñones" distrito de San Juan de 
Lurigancho correlação 2015. Hipótese testes Pearson se a hipótese de fatores exógenos e 
endógenos teve a Sig = 0,000; confirmando valor P <0,05, rejeitar a hipótese nula (H0) e 
aceitação da hipótese de pesquisa (Ha). 
 
Concluiu-se que existe uma influência positiva de factores exógenos e endógenos 
na qualidade de formação em um nível tendência descendente regular, como indicado 
pelos resultados da Escala de análise estatística descritiva. Finalmente, recomendamos 
futuras pesquisas de fatores exógenos e endógenos como principais causas que 
influenciam a qualidade dos alunos do ensino um maior número de população estudantil 
de Lima, com mais variáveis e áreas maiores, a fim de alcançar uma educação de 
qualidade o país precisa. 
 
 
Palavras-chave: fatores exógenos, fatores endógenos, qualidade da educação, a gestão da 
educação e perfil de pós-graduação. 
 
